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Produção e qualidade de forragem 
em sistemas de integração 
lavoura-pecuária-floresta
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Os sistemas de Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF) congregam componentes produtivos 
agrícolas, pecuários e florestais, com cultivo consorciado e/ou em rotação. A ILPF traz diversos 
benefícios, como a diversificação da produção, a melhoria das propriedades do solo e a recuperação 
de áreas degradadas. Esse trabalho teve como objetivo avaliar a produção e a qualidade de forragem 
em dois sistemas integrados de produção pecuária, no período outono. O experimento foi realizado 
na Embrapa Pecuária Sudeste, em São Carlos, SP, durante o outono de 2014 e outono de 2015. 
Dois sistemas integrados foram avaliados: um sistema silvipastoril (SSP), com pastagem da espécie 
Brachiaria brizantha cv. Piatã, arborizada com eucalipto (Eucalyptus urograndis, clone GG100), 
plantado em 2011, com 15m entre renques e 2m entre árvores nos renques, no sentido leste-oeste. 
O segundo sistema avaliado era de integração lavoura pecuária floresta (ILPF), semelhante ao 
primeiro, mas com um terço da área de pastagem renovada anualmente com o replantio da 
forragem simultâneo com a cultura do milho para silagem. Ambos os sistemas possuíam duas 
áreas experimentais de 3 ha cada divididas em seis piquetes, sendo as avaliações realizadas em três 
piquetes de cada área. Em cada piquete foram avaliadas quatro distâncias em relação ao renque 
localizado ao Norte (0 (P1); 3,75 (P2); 7,5 (P3) e 11,25m (P4)). Foram avaliadas características de 
produção e qualidade da forragem no ciclo de pastejo do outono, após a renovação da pastagem no 
sistema ILPF. As coletas de forragem foram feitas utilizando-se um quadrado de 0,25m² em quatro 
repetições por piquete. As seguintes variáveis foram avaliadas: a altura de plantas, índice de área 
foliar (IAF), área foliar específica (AFE), produção de forragem, proteína bruta (PB) e digestibilidade 
in vitro (DIV). Os dados foram submetidos à análise de variância com o PROC MIXED do SAS e 
comparação de médias pelo teste Tukey a 5%. Quando avaliado o efeito de safra, o ciclo de pastejo 
do outono de 2014  apresentou  maior  produção (1074 kg ha-1) em relação a 2015 (659 kg ha-1). 
Por outro lado em 2015 foram obtidos maiores valores de AFE e de características de qualidade da 
forragem (PB e DIV), resultados associados ao maior sombreamento nesse ano. Na avaliação do 
desempenho dos sistemas, as diferenças entre as variáveis altura (ILPF=46,2 cm e SSP=36,1cm), 
IAF (ILPF=1,7 e SSP=1,1) e a produção de forragem (ILPF=1211 kg ha-1 e SSP=522 kg ha-1) foram 
significativas. Na análise dos diferentes pontos de avaliação dos sistemas, a única variável que 
apresentou diferença foi o teor de proteína com maiores valores para P3 (16,1%) em comparação 
a P1 (9,8%). Com base nos resultados conclui-se que a renovação da pastagem no sistema ILPF 
proporcionou ganhos de produtividade no ciclo de outono em relação ao sistema SSP.

Apoio financeiro: Embrapa e CNPq. 
Área: Produção Vegetal 
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